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E i s  a q u i  o t e s t e m u n h o  q u e  
deu  'João,  q u a n d o  o s  j u d e u s  
e n v ia r a m  d e  J e r u s a le m  ( í j  s a ­
c e r d o t e s  (2 )  e  l e v i t a s  (3)  para  
Jhe p e r g u n t a r e m  : Q u e m  és  ? 
E el l e  dec l aro u  a ver dad e ,  e 
n ã o  a n eg o u  ; dec larou  q u e  n ã o  
era  o C h r i s t o  (4).  P e r g u n t a ­
ram- lhe  e l l e s  : E n t ã o  q u e m ?  és  
E l i a s  ( 5 ) ? E el le  d i s s e - l h e s :  
n ã o  sou  (6 ). E ’s  p ro phe ta  ? E 
l e s p o n d e u  : N ã o  (d) .Então  q u e m

JN* lhe  d i s s e r a m ,  para p o d e r ­
m o s  dar r e s p o s t a  a o s  q u e  nos  
env i ar amj ?  q u e  d i z e s  d e  ti (7)? 
S o u ,  d i s s e  el le ,  a vo z  d ’aquel-  
l e  q u e  c l a m a  no  d e s e r t o  : P r e ­
parai  as  v ias  d o  S e n h o r  ( 8 ), 
corno d i s s e  o  P r o p h e t a  Isaias .  
(9)  Ora,  a q u e l l e s  q u e  lhe  ti 
n h a m  e n v ia d o  eram da  se i la  
d o s  phar i seus .  (10)  In lerroga-  
ratn-tVo mais ,  e  d i s se ram - lh e:  
E n t ã o  p orq ue  b apl i s as ,  se ne m  
és 0 Chr is t o .  ne m  El ias ,  n e m  
p r o p h e t a f R e s p o n d e u  lh es  João:  
E u  por mi m ba pt i so  na agua;  
U U r n a s h a  um no m ei o  de  vós  
a q u e m  não  c o n h e c e i s  ( I 2 ), e 

uel le  q u e  d e v e  vir d e p o i s  
« e  íô im ; e s tá  a c i ma  de  mim,  
e eu n ã o  so u  ú ;g n o  de  d e s a -  
t a r - ln e  o s  c o r d õ e s  d o s  sa pa tos .  
P a s s o u - s e  i s t o  e m  B eth an ia ,  
(13) a lém do Jordão  (14) .  o n d e  
J o ã o  bap t i sava .

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

O  objecto dos judeus ao per­
guntarem a João  Baptista : Quem 
és ? era o de lhe fazerem decla 
rar  se era ou não era o Messias. 
E l le  rssponde a sua intenção com 
uma simples negativa : «Não, não 
sou.» A  sua resposta é ao mes­
mo tempo positiva e modesta. Diz 
clsrameiíte o que é necessário para 
impedir que o creiam o Christo. 
M as ahi se detem e depois de ter 
d ito o que não é, abstem-se de 
dizer o que é. Sem  ser o Chris . 
to, era se»n duvida João Baptista 
tão grande que d ’isso podia g lo ­
r iar  se ; podia, sera usurpaç3o, at- 
tr ibuir-se  os titulos que lhe dá 
Jesu s  Christo em diversas circuns- 
tarcias. Teria  sido isso a lingua­
gem da verdade ; ma? não teria 
sido a da humildade, nem é a de 
Jo ã o  Baptista. Por este modo con- 
demna o santo Drecursor altamen­
te o preceder de tantos christãos 
que, para atlrahirem a estima e 
os applausos do mundo, não só 
buscam patentear o que n’elles pó- 
de haver de bom e louvável, mas 
até se gabam  de bellas acções que 
não praticaram, de dotes que não 
possuem, e de virtudes que lhes 
são absolutamente estranhas. T e ­
nhamos horror a tão baixo proce­
der, e  tomemos a resolução de 
nunca o imitarmos. Pratiquemos a 
humildade, a exemplo de Jo ã o  B ap ­
tista ; pratiquemos esta virtude tão 
pecessaria, t io  indispensável que 
fsem ella é impossível conseguir-  
í?e a salvação : em termos formaes 
o  declarou o divino S a lv a d o r .« P e ­
la humildade, diz S .  Ambrosio, é 
que se consegue o reino eterno ;a 
humildade, eis 0 verdadeir» c a ­
minho do céo. Aquelle que quer 
J r  por outra estrada, mais depres- 
pa cahe do que sobe ; só a humil­
dade é que nos conduz á vida.» — 
(iSenhor, diz o propheta-rei, vós 
Çatvareis os humildes, e humilha- 
feia  os soberbos * Não nensaes, ó
B

meu Deus ! em abrilhes o céo; de 
lá expulsastes o primeiro dos an ­
jos por causa do seu orgulho ; e 
os homens que se lhe assemelham 
não devem esperar ser alli admit- 
tidos. fá uma vez o orgulho p ro­
duziu perturbação no céo / ha pro 
babilidade de que d ’ora avante a l­
li deva ser recebido ?  Não, tinha- 
moí o como certo : aquelle que não 
perdoou aos anjos soberbos, não 
poupará o orgulho dos homens. E ’ 
o orgulho o mais evidente indicio 
de reprovação, assim como a hu­
mildade é o caracter mais visivel 
da predestinação : «Aquelle que se 
abate será elevado, mas aquelle que 
St- eleva será abatido.» —  A hu 
mildade é talvez de todas as v i r ­
tudes a-mais difficil de alcançar e 
a mais difficil de conservar, po­
rém é o fundam ento  de todas as 
outras ; por ella é que deve c o ­
meçar o hornem que quer conver 
ter-se. S e  sobre este solido ter 
rené não e ;g u e  o edificio das ou' 
tras virtudes, este edifício desaba­
rá sempre. Um celebre pregador 
doa nossos dias deu o nome de 
virtudes reservadas a tres virtudes 
que com razão diz encontrarem se 
só na Igreja, convém saber a hir 
mildade, caridade e castidade. E s ­
tas tres virtudes porém, todas de 
igual belleza, não veem infelizmen 
te, todas as tres ao mesmo tempo, 
loy"'»' nos posse do coração. Pre- 
ceu» u todas as virtudes a hu?nil- 
dadet e, mais uma vez, é o fun­
damento d ’e)Ias / acompanha-as a 
caridade} ou, para melhor dizer, é 
a sua essencia ; e é o resultado 
dVllas 3 castidade. O mesmo acon­
tece emquanto aos vicios : o or 
gulho é o chefe d elle-s, o egoisrno 
a tssencia, e após chega sempre 3 
lu x u n a . Comecem os pois sendo hu 
mildes, mas verdadeiramente hu ­
mildes, primei 10 perante o mun­
do e sobretudo em nós proprios. 
Occulta se ás vezes o orgulho pe­
rante os homens sob uma appa- 
rente modéstia e frequentemente 
devora o interior d ’aquelles mesmos 
que mais humildes parecem aos 
olhos do mundo. Este  orgulho in­
terior, esta excellente opinião de 
nós mesmos, esta risivel confiança 
no nosso saber, no nosso mereci­
mento, na nossa própria *urtude, 
isso e' que cumpre combater, que 
e u m p r e destruir completamente. 
Quanao, com ajuda de Deus, hou 
vermos vencido estas sedueções 
da nossa vaklade , tudo será re­
parado, tudo será salvo ; pois, co 
mo disse um author inspirado, tão 
*a humildade e a oração as duas 
azas que nos levam ao céo D

’( \ )  i l a v ia - se  espalhad ) até Je ru -  
saleúi,  r-apital d a  Ju d êa ,  a noticia 
de que  um homem extraordinário  
prégav..  a penitencia  e bap tisava  nas 
m arg ens  do Jordão . Diziam uns que 
era um antigo  propheta ,  e outros 
que  era o proprio  Messias. E  de 
p resu m ir  que para saberem a que a- 

' te r-se  àcerca d ;estes boatos foi qno 
os ju d eu s  enviaram uma deputaçào 
a S. João.

(2 ; Os sacerdotes da  an tiga  lei. 
eram todos da familia, de A arào  : 
offereciam os sacrifícios, e m antinham  
0 logo perpetuo no a l ta r  dos bolo- 
cauatos, e as  lam padas do candela­
bro d ’ouro.

(3) Os levitas estavam encarrega­
dos de  todo o serviço ex ter io r do 
taberoaeulo. Cantavam e tocavam 
ins trum entos em honra  do Altíssimo, 
e guardavam  de dia e de noite as 
portas  do templo. Em todas as suas 
funeções, estavam subordinados aos 
outros.

(4) O il/essias. R edem ptor  protne*- 
t ido.

’(ò) Elias, famoso propheta ,  que 
viveu novecentos e sete annos a n ­
tes de  .Te3us Chris to . Não sotireu a 
m orte  como os outros h o m e n s ;  lòi 
a rrebatado  ao céo n uui carro  de 
fogo, e deve voltar á te r ra  antes do 
fim dos tempos, para  con ver te r  
os homens e preparai-os para  a u l­
t ima v inda do Salvador. Os ju deu s ,  
por uma falsa in terpre tação das d i ­
vinas. E sc r ip tu ra s ,  onam que elle 
devia apparecer  na occasião da p r i ­
meira vinda do Messias ; por isso é 
que  perguntam  a João  : £ ' 3  Elias ?

(6) Se João Baptista não era Eiia9, 
era a figura d ’elle, representava-0 ;

prehenchia  na primeira  v inda o m i­
n is té r io  q ue  E iias  deve preencher 
em pessoa ãia segunda. N ‘este sen ­
tido é que J e s u s  Chris to  declara, em 
outro pontu do Evangelho, que  E- 
lias já  veio.

(7)  João  podia negar  leg i t im am en­
te  que  fosse propheta  ; 0 minis tério  
dos p rophetas  consistia  em annun- 
c ia r  de longe o Messias que devia 
vir; o d Jelle era m os tra r  a J u d ê a  o 
M essias presen te  no meio d 'e ila .A n- 
nu nc ia r  o que  exis te não é prophe- 
t isa r .  T e r ia  podido tam bem  confes­
sa r  que  e ra  p rophe ta  ; era-o em e s ­
pir ito  e v ir tude  ;  como os p rophe­
tas ,  era enviado por Deus ; como 
elles, ins tru ía  o povo e exhorlava-o 
á pen itenc ia . . .  E n t re  es tas  duas d e ­
cisões, toma Ju à o a q u e l la  que é mais 
analoga á sua profunda humildade.

(8) «Que dizes de ti  '?» Is to  é, 
que  qualidades são as tuas  ? que  t i ­
tulo dás a  ti  proprio ?

(9 ) '  Is to  é, eu sou o p recurso r  do 
Senhor, venho an tes  d 'e l le  para  a j -  
nu nc ia r  a sua vinda.

(10) Isaias .  primeiro  do? quatro  
g randec  prophetas.  teve  por pai A- 
mos, da raca real de Daviti, e pro- 
phetisou setecentos annos an tes  de 
J e s u s  Chris to .

(Tl) Phariseus, seita ju da ica ,  uma 
das maia num erosas e poderosas que 
houve na Ju d e a  : se i ta  orgolhosa, 
hypocrita ,  ciosa da consideração e 
p r incipalm ente da au thor idade.

(12) O baptismo de J o ã o -e ra  uma 
ceremouia religiosa pela qual se f a ­
zia profissão de abraçar  a p en iten ­
cia. Não dava  a remissão dos pec- 
cados ; mas d ispunha  para ella pela 
penitencia que  o devia  seguir, e que 
v inha  a ser  a disposição próxima 
p a ra  o baptismo de J e s u s  Chrisro, 
só no qual se acha a remissão dos 
peccados.

(13) « A  quem não conhece is» .  
" E ‘ J e s u s  C h r is to " .

(\A ) E s te  lu g a r  é provavelmente o 
mesmo que  f íe thabara ,  ao su l da 
to r ren te  de J a s e r ,  que  atravessava  
0 lago d ^ s f e  nome e desaguava  no 
Jordão .

15 Jo rdão ,  celebre rio da J u d ê a .

A  defesa do ensino reli­
gioso nas escolas

Ü m  d o s  f ru et o s  do  c o n g r e s ­
s o  c a t h o l i s o  a l l e m ã  d e s t e  an n o  
é a cr ea ç ã o  de  u m a  l iga de  
d efe za  da e s co la  e e f iucação  
chri stã.

N a s  e s c o l a s  pr im ar i as  e  s e ­
c u n d a r ia s  a l l e m ã s é  a in da  obri  
gat or i o  o e n s i n o  re l ig ioso  ; 
m a s  o s  i n i m i g o s  d e s t e  e n s in o  
a u g m e n t a i n  cada vez m a is  e 
por i s s o  o s  c a t h o l i c o s  o r g a n i ­
z am  a defeza.

D f im da l iga é  t rabalhar  
pela c o n s e r v a ç ã o  do  caracter  
re l ig ioso  d a s  e s c o l a s ;  0» m e i o s  
de a c ç ã ò  s ã o  r e p r e s e n t a ç õ e s  
j u n t o  d a s  a u t o r i d a d e s  e  d o s  
c o r p o s  l e g i s l a t iv o s  ; e s t u d o s  s o ­
bre e  e n s i n o  e e s t a t i s t i c i s  s o ­
bre o s  r e s u l t a d o s  d o s  d i v e r s o s  
« y s t e m a s  de  e n s i n o  e  e d u ca çã o ,  
p r o p a g a n d a  pela imprensa-

A l iga t em  um a  com m i s s ã o  
ce n t r a l  de 18 m e m b r o s  para  
to do  o paiz,  c o r n m i ^ õ e s  e s t a -  
d u a e s  paru o s  d iv e r so s  E s ta d o s ,  
c o m  m i s s õ e s  d i s tr i c ta e s  e c o m -  
m i s s õ e s  locaes .

A el la  a d be r i r ão  a s  a s s o c i a ­
ç õ e s  c a t h o l i c a s  de  p ro fe sso r es  
e p rof ess or as ,  de  s e n h o r a s  e 
de  m ã e s  c a t h o l i o a s  e o u t r a s  
a s s o c i a ç õ e s  s e m e i b a u t e s  e as s i m  
será  a l iga,  crea da  lia a p e n a s  
mez es ,  d e n t r o  era p o u c o  uma  
for te  d e fe za  da e s c o la  chr i s tã .

N a s  qu a tr o  d io c e s e s  de  T o -  
Lio, NagaSabi .  Osal ia e Hafco-  
daté  e m  q u e  se  d iv id em  as  
g r a n d e s  i lhas  do  Ja p ã o  p ro p i i a -  
inente  d ito.  a l g u m a s  c e n t e n a s  
d e  re l ig io sa s  c o n s a g r a d a s  ao  
mini s tér i o  do en s i n a  ou da c a ­
ridade,  c o o p e r a m ,  c o m  zelo  
\ i s ive lrnente  a b e n ç o a d o  por 
D e u s ,  para o pro gr e ss o  do  apos-  
t o la d o  catho l i co .

S e m  falar d o  g ra n d e  n u m e r o  
de  Irrnãs j a p o n e z a s  de n a sc e n  
ça (&ó a d i o c e s e  de  Nagasafci  
t em  perto  de d uz ent as ) ,  q u a t i o  
C o n g r e g a ç õ e s  t rance zas  e s tã o  
re pr es en ta d a  110 J a p ã o  e s e r ­
vem nas  es co la s ,  orp t i aná to s ,

h o s p i t a e s ,  d i s p e n s á r i o s ,  o n d e  
a d m i r a v e i s  f ru eto s  e . spiri tuaes  
r e c o m p e n s a m  a s u a  d ed ic aç ã o .

U M  F A C f O  W O T A V E S .
Em  N am ur (Bélgica) pertencia 

aos membros liberaes, eleitos ao 
conselho municipal, o sr. Cam bre- 
lin, p ed re iro-livre  ( maçon).

Segunda-fe ira, á noite (deu-se  o 
facto aos 2 3  de Outubro), havia 
uma grande manifestação em honra 
da victoria dos liberaes e socialis­
tas.

Como presidente funccionava c  
sr. Cambrehn.

Quanto possível, resolveram 
passar pelas ruas, onde havia 
egre jas  e conventos e, para os 
incommodar, cantava-se o hymno 
socialista, seguido por á bas les 
calottes, â bas les colettes á bas les 
colettins. Mas provocante e insul- 
tante era a exclamação dum geral,  
hu/n, kutn, etc. etc. justamente 
quando passavam junto das egrejas 
catholicas.

Na volta para a Grande P lace , 
o senhor Cambrelin tomava a pa­
lavra, para agradecer a todos quan­
tos cooperaram para a sua raani 
festação, assegurando em pregar as 
suas melhores forças à suppressüo 
da fé catholica.

Depois de novas exclamações «á 
bas les calottes. acabara a m ani­
festação.

T erça-fe ira  pela manl ã, a p r i ­
meira incumbência do sr. Cambrelin 
foi editar um convite fúnebre, in­
titulado Les Fúnèrales de la C a­
lo tte. *

Mas, ó su ipresa  ' Na quarta-  
feira o que se vê ? O despacho de 
Mrculares funerarias...

Quem fallecera ?
O  m esm o  sr. C am bre l in ,  o grar.- 

d e  liberal maçon, qu e  nessa tnanhã 
m o r re ra  s u b ta m e n te  d e  um a t a ­
qu e  !.,.

Foiam-se as iliusões de segunda- 
feira á noite, esqueceram se os seus 
protestos contra as  sonhadas tyran- 
nias, e as futuras oppressões da 
E gre ja  catholica.

Deposita-se  o seu corpo no seio 
da torra ? não.

Fo i levado para o forno crem a­
tório de Paris afim de ser incine­
rado.

Assim  pois, mais uma vida aca­
bou ; a tomada de contas delia, 
com certeaa os nossos leitores dei­
xarão a Deus.

U M A  R E C E P Ç Ã O  H G f t T e - A ¥ 8 R l C A » A
«Nenhum cidadão americano —  

nisto todos os jornaes dos Estados 
Unidos são unanimes — recebeu 
jam ais da parte da nação honras 
tão demonstrativas como o «The 
Cardinal* ,  isto é o arcebispo de 
Baltimore, cardeal Gibbons. T odas  
as auctoridades do governo lederal, 
desde o presidente Taft, Roosevelt, 
o governador do Estado de M ary 
land (cuja capital é Baltim ore) com 
toda a sua casa civil, outros g o ­
vernadores, representações de todos 
os ramos políticos e sociaes da 
vida nacional reuniram-se na sala 
de armas do quintu regimento, em 
Baltimore. E ram  mais de vinte mil 
pessoas de todas as crenças, de 
todos os partidos, de todas as 
classes sociaes. Enum erar todos os 
altos d ignatario j seria supérfluo, 
pois nenhum delles faltava.

A s 4 horas entrou o cardeal na 
sala. De passo elástico, como um 
homem que tivesse trinta annos a 
menos, dirigiu se para a mesa de 
honra, emquanto os militares can­
tavam «M arybnd, rny Maryland». 
Seu rosto, cornos  traços energicos, 
mostra a expressão de profundi 
commoção, çiois bem conhece elle 
a significação desta manifestação. 
A  figura robusta de Taft destaca- 
se d oi uutrjs ,e lle  veio  ao encontro 
do cardeal e aperta-lhe demorada 
mente a m io, depois vem R o o se ­
velt, cujos vigorosos apertos de 
mão têm sua celebridade tradicio­
nal. O em bai.vdor inglez apresenta 
tambem feticuaçOes mais extensas. 
E m  srçu id a  0 cardeal toma assento

entre o presidente e o v ice-presi­
dente da Republica.

Taft faz o primeiro discurso. 
Elle  diz que aos milhares alli se 
se reuniram para felecitarem ura 
americano que se achava revestido 
da mais alta dignidade na jerarghia 
de sua Egre ja ,  que è uma das 
maiores do mundo E sta  aluvião d* 
felicitações não tem precedentes na 
historia da Uoiüo. A  virtude, o 
patriotismo, o bem que o cardeal 
fez, acham nella seu reconhecimen­
to. Um dos princípios de sua E -  
greja é o respeito às auctoridades 
constituídas, e nós vimos o cardeal 
G ibbons sempre do lado da lei e 
da ordem, sempre como promotor 
da paz e da tolerância religiosa. 
One o cardeal oecupe airida por 
muito tempo seu alto cargo e preste 
ao bem commum suas forças, como 
até agora, esta é a oração dos 
catholicos, dos protestantes, dos 
christâos e dos judeus.

Era seguida, falaram Sherman 
(o vice-presidente), R.oosevelt ,Root, 
o embaixador Brice, o orador da 
Cam ara Clarlc, o antigo orador Can- 
non, o  governador do Estad o e o 
prefeito da cidade. Roosevelt teve 
grande sucesso, quando lembrou 
epsodios pessoaes do tempo de sua 
presidência, em que entreteve com 
o cardeal relações pessoaes '"‘ as maia 
amigaveis, Roosevelt d i i .e  tam­
bem que nos Estados Unidos è 
muito natural que um catholico, 
tão bem como um protestante, 
r-yodesse chegar à mais alta di­
gnidade da Republica e que a 
Republica certamente chegará a 
ver o dia em que isto aconteça. 
Muito notável é tambem um trecho 
de Brice, embaixador inglez em 
W ashington, que disse : «.Vós, am e­
ricanos, podeis estar certos que no 
povo inglez, especialmente entre os 
catholicos da Irlanda, Inglaterra e 
Escócia, reina a mais viva sympa- 
thia pela honra que prestais hoje 
ao mais celebre dos vossos sacer­
dotes e cidadãos.

O  cardeal, em seus  discursos de 
agradecimento esquivou-se modes- 
ramente dos louvores. Disse que 
queria ser assim, como os oradores 
o descreveram ; que esperava, até 
ao fim da sua vida, chegar pouco 
a pouco ao bello quadro que delle 
tinham traçado. Em  seguida mani­
festou sua alçgria  pela constituição 
americana que é levada pelo espi­
rito christão. O presidente assume 
0 seu cargo em nome de Deus, as 
camaras têir. suas orações na aber­
tura das sessões e o dia feriado é 
um dia consagrado a Deus em 
acção de graças. E ’ verdade que 
nos Estados  da União não ha li­
gação entre a E g re ja  e o Estado, 
isto, porém, não prova antagonismo 
entre os dous poderes, que m utua­
mente se auxiliam. E ’ dever de 
todo bom cidadão ajudar para que 
o presidente governe o paiz. e fazer 
oração para que alcance mais ben- 
çams para a vasta e bella R e p u ­
blica.

Como não se podia deixar de 
esperar, a imprensa americana se 
poz tambem a serviço do jubileo. 
O »Sun*> de Ealtimore bateu .0 
re ç o r J ,  publicando, poucas hora* 
depois da manifestação, todos os 
discursos e os telegramrnas recebi­
dos. Deu tambem um resumo e x ­
tenso da vida do cardeal, i l lustran io  
todas as phases com photographias, 
e no fim deu as photographias de 
todos os oradores, destacando a do 
illustre cardeal».

O e c l i r i s t â o s  n a  T r S p o J í l a n . a

O paiz africano que a Italia está 
conquistando (Tripoli e F ez)  forma 
uma prefeitura, catholica a cargo 
dos franciscanos. S ó  no 9eculo 
X V I I  se conseguiu abrir a primeira 
egreja dedicada a S .  Maria dos 
Anjos. Depois construíram se outras 
capellas, tendo sido algumas d es­
truídas pelos turcos.
0 E  prohibido, por lei, converter 

os mahometanos e por isso poucas 
têm sido, as conversões...

E m  1 .260 .00 0  habitantes ha ape- 
Da3 5>5 11 Ghristão^ t.odos c a th o U c ^
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latinos, me.ios 6 1  que são gregos.
Ha 2 3  franciscanos e 7 m a r u -  

nistas chamados ha 25 annos para 
uma escola-collegio que tem 200 
alumnos em Tripoli.

Ha mais 1 7  irmãos do S .  José  
que dirigem escolas com 350  alum­
nos, catholicos e musulmanos, e 
têm orphanatos.

Dos catholicos estão cm Tripoli 
4.400, em Mescria 600, em Kom s 
1 4 5 ,  em Bengasi 3 1 0 ,  cm Berras 
16 ,  em Derna 44. Em  todas essas 
localidadis, ha escolas de írancis- 
canos e irmãos. Em Derna as fran- 
ciscanas inissionarias de Maria tem 
uma escola com 1 5 0  meninas quasi 
todas musulmanas.»

O catholicismo 
na Oceania

II M om ento ,  d e  T u r i m ,  e n t r e ­
v i s t o u  o v ig ár io  a p o s t o l i c o  das  
N#o v a s  H e b f id a s ( M e i a n e s i a ,O c e *  
ani aj ,  m o n s e n h o r  D ul ce r c  que  
lhe  in fo r m o u  o  s e g u i n t e

N o  a n n o  em q u e  se  fun dou  
a C o n g r e g a ç ã o  Mariáta — 1835 
—  a S a n t a  S é  lhe  con f iou  a 
e v a n g e l i z a ç ã o  de  N o v a  Zelançl ia  
da N o v a  Caledo nia ,  d a s  N o v a s  
H e br id as ,  etc.  O s  Maristas ,  d e i ­
x a r a m  lá a l g u n s  m a r l y r es  c o m o  
P e d r o  Maria Chenal .

A s  N o v a s  He br idas ,  q u e  se  
c o m p õ e  d c  s e t e  i lhas ,  c o m e ç a ­
ram a ser  e v a n g e l i z a d a s  em 
1887 : hoje ,  d iz  m o n s e n h o r
D u l c e i e ,  a n oss a  m i s s ã o  c o n t a  
25  padres ,  3 i r m ã o s  l e ig o s  e 15 
re l ig io sas .  O n u m e r o  de  bap-  
t i s a d o s  c a p e n a s  de  1 3Ü0. mas  
t e n d e  a cres cer  de a n n o  a a n ­
uo-
• A  Krança e a Ing la terra têm  
c o n d o m í n i o  t ias N o v a s  H e br i ­
das ,  o n d e  os  que não  sã o  Irau 
c e z e s  o u  i n g le z e s  d e p e n d e m  de  
a u to r id a d e s  h e s p a n h o la s .

Os  m i s s i o n á r i o s  g o s a m  de  
p le n a  l iberdade.

E m  ca da  m i s s ã o  ha  irtna e s ­
co l a  pr imaria .  H a  t a m b e m  um 
Orphan&to,  ao  qua l ,  ha  p ouc o  
t e m p o ,  foi reco lh ida  um a  c : e -  
a n ça  d e  3 a n n o s ,  cuja m ã e  a 
en terrara  11a areia,  de  o n d e  um 
m is s io n á r i o  a re t irou.

0 P U O L l i T A R I A B O
O esp ir i to  e h r i s t ã o ,  e v a n g e -  

l i s a d o r a i u e n t e _  . cari ta tivo por  
d ou tr i n a ,  u ã o  pode  d e ix a r  de  
c o m p a d e c e r - s e  da  sor te ,  cada  
v e z  m a is  p iecaria ,  do  op era r i a ­
do ,  em t odo s  o s  paizes.

O s a b io  po nt i í i c e  L e ã o  XIII  
b em fu lm in o u  a q u e s t ã o  soc ial ,  
q u e  ve m  ar r a s t a n d o  a m u l t id ã o  
t raba lhad ora ,  c o m o  o n d a s  em  
cu j o  t o rv e l in ho  terá de  se  a-  

—fun dar  o - f u t u r o ,  e m  um n o v o  
di lú v io  fatal ,  inde c i fr áve l ,  si a 
p ro v id en c ia  de  D eu s ,  pelo pre ­
d e s t in o  da fé, n ão  as s i g n a la r  
n o v a  arca sa lv a d o ra  a o s  que  
co m p re h e n d et n  q u e  e s s e s  im ­
p o r t a n t í s s i m o s  a g e n t e s  da pro-  
d u c ç ã o  d e v e m  m er ece r  m a is  
amor .

Ja o  pr an te a do  prelado  Ma­
c e d o  C o st a  ha v ia  c l ass i t i c ado  
e s s a s  c l as ses ,  r e s ig n a d a s  e  fir­
m e s .  d e p a u p e r a d a s  e c i e n t e s ,  
c o m o  c o n s t i t u i n d o  a gernrna 
da suc i eda de ,  d e  cujo  o v u l o  fe ­
c u n d o  surgirá,  utua creaç ão  
per fe i ta  ou  d efe i t uo sa ,  co n fo r ­
m e  o s  c u id a d o s  q u e  o s  a s s i s ­
t e n t e s  d i s p e n s a r e m ,  n e s s a  g e s  
t a ç ã o  perigosa .

O s  pur la . nen tos  e a i m p r e n ­
s a  t e m  fornecido ,  n e s s e s  ú lt i ­
m o s  t em p o s ,  um a  b ibl iographia  
c o p i o s a  de  l e i s  e d o u t r in a s  
p a r o d o x a e s  e a b s u r d a s  q u e  se  
c o m b a t e m  en t re  si,  p r o u u z im i ó  
a  lo u c u i . i  ou  o d e s m a i o  da  
Jucta,  d e s v i a n d o  s e m p r e  o s  e -  
v a n g e l i s a d o s  de uma tri lha s e ­
gura .  en tr e  o s  s o í i s m a s  e o s  
ex ag er os .

A meu ver, •<> a car id ade  
n a  in ter pr etaç ão  s u b l i m e  da  
v ir tud e ,  pode rá  a m p ar a r  o pro­
le tar iado .  e m  sua  ver t i g in osa  
carre ira,  na q u e d a  exa b ru p ta  
c o m  q u e  era el le  dc  cuhir du 
e l e v a d o  c u m e  da in jus t i ça  e do  
op probr io ,  ro lando  c o m o  u m a  
a v a l a n c h e  para e s m a g a r  toda  
a c o n s t i t u i ç ã o  social ,  q u e  sc  
t iv e r  op er ad o  a t é  o  t r e m e n d o  
dia  d es sa  fatal idade.

O estado da Igreja
catholica no Chile

O R e v d m o . ,  M o n s e n h o r  Br u-  
her,  v i gár io  geral  do A r c e b i s -  
pudo  de  S a n t ia g o ,  deu  u l t ima-*  
m e n t e ,  em sua p a s s a g e m  pelo  
Rio,  a l g u m a s  n os t i e i a s  sob re  o  
e s t a d o  da Egreja Catho l i ca  no

Chi le .  T i r a n d o  del las  as  s e g u i n ­
tes  n o t a s ;

*A ve l ha  fé d e  n o s s o s  a n t e ­
p a s s a d o s  é  m a is  que  prosp era  
110 p o v o  ch i l eno .

E i sto por u m a r a z ão  q u e  
pr ima s o b r e  to d a s  a s  on tr a s  : 
q u e  o part ido  cat l io l i co  sa be  
c o m p r c h c n d e r  lu d o  q u e  podia  
tirar d a s  a g g r e m i a ç õ e s  d o s  pa­
tronatos ,  d o s  c í rc u lo s  operá r io s  
ca th o l i cos .  S ó  110 A rc eb i sp ado  
de  S a n t i a g o  ( s a b e  se  q u e  o 
C hi le  p o s s u c  u m  A f c e b i s p a d o  
e t res  D is p ô s ) ,  q u e  c o m p o r t a m  
«cento  e dez p ar och ias * .  u ã o  
ha u m a  uu ic a  q u e  não  ten ha  
sua  escola  pr imar ia e s e c u n d a ­
ria, e s t a s  u l t i m a s  cr ca d a s  por  
Mo n se nh or  Brucker ,  d ir igidas  
p e l o s  Ir m ã o s  Ma r i s la s  c das  
e s c o la s  ohr i s l ãs ,  s e u  patrouato ,  
se u  c ircu lo  operário.

Alem d i s s o ,  c i l a s  a g g r e m i a -  
ç õ e s  r e g io n a e s  operai  ias e s tã o  
( i l iadas em d u a s  g ra n d es  par­
tes,  das  q u a e s  u m a a a s s o c i a ­
çã o  de S.  José ,  (juc com pre l i e u  
de cerca de  14.000 m e m b r o s  e 
d c l l e s  e x i g e  a c o m m u n h ã o  na 
inéa ia  de  u m a  vez por  m e z :  a 
outra ,  a U n i ã o  N ac i on a l  ( 2O.OOO 
ad l ie r eu te s )  m a is  l iberal ,  só  
e x i g e  q u e  se ja m  b o n s  c a ih o l i -  
cos.  Ha  'ainda outra ,  a Liga do  
Tr a ba lh o ,  etc.

Por  aqui  p ó de  a v a l i a r a  força  
d e s t a s  a g g re .u ia ç õ es ,  so b r e tu d o  
q u a n d o  c i la s  u ão  en c o n t r a m  
eu- face s e n ã o  u m a  vaga a ss o  
c.iação que .  so b  o n o m e  de  
Pb r l ido  D e m o c a a l i c o ,  com o  
«maire.» de  V al p a ra i s o  á su a  
t rente e  cu jo s  m e m b r o s  s ã o  
re s lr i c t os  p rocu ra  lu tar contra  
el las.

A c c r c s c e n t a r c m o s  q u e  110 Chi  
ic o  cl ero é  a b s o l u t a m e n t e  
na c io na l  9 2 ’[„ das  pa ro ch ia s  são  
g er i da s  por p a d r e s  c h i l e n o s  e 
q u e  re ce be m  uma s u b v e n ç ã o  
n ã o  pessoa l ,  m a s  parochia l .  E s ­
ta s u b v e n ç ã o  p o de  se r  ava l iada  
e m  cerca de  800 $  por a n no .  O 
v e n c i m e n t o  do  A rc eb i s p o  e d o s  
Bispos'  e s t á  a v a l ia d o  p ouc o  mas  
ou  m e n o s  cm c i nco  c o n t o s  an-  
nuaes.

I s to  não  q uer  d izer  q u e  não  
e x i s t a m  c o n g r e g a ç õ e s  e s t r a n ­
ge i ras  no Chi le,  ao  contrar io .  
E n t r e g a n d o - s e  á ed u c a ç ã o ,  á 
agr icu l tura ,  a d m i r a m - s e  j á . o s  
Laz ar i s ta s ,  o s  C a p u c h i n h o s ,  o s  
P ic p u c ia n o s ,  o s  Maristas,  o s  
I r m ã o s  das  e s c o l a s  ch r i s tã s ,  o s  
A g o s t i n h o s  de  A ss u in p çã o .

A t é  agora  o s  C a r t u x o s  n ã o  
en v ia r a m  n e n h u m  re p r es en ta n ­
te de  sua O r de m  a o  C hi le ,  e 
e g u a l i n e n t e  o s  B e ne di c t in os .

Mas e s t e s  ú l t i m o s  vã o  ser  
b r e v e m e n t e  r e p r e s e n ta d o s  n e s ­
ta: parte- da  A m e r i c a  do  Sul

S a c e rd o te s  p e r a n t e  os  t n b j o a e s
Uma lei da E gre ja  pune de ex-  

communhão aquelles que arrastar«m 
sacerdotes á barra dos tribunaes 
civis. O Santo Padre acaba de con­
firmar e explicar etsa lei por um 
decreto de 9 dc Outubro. Eis o 
tr .clio principal do dccrcto :

«Agora, nestes tempos iniquos 
em que da immunidadc ecclesiastica 
se faz tão pouco caso que não só 
clérigos e sacerdotes, mas mesmos 
Bispos e até cardeaes são levados 
aos tribunaes civis, somos estricta- 
mente obrigados a conter pUo rigor 
pela pena dentro de seu dever a 
quelles que a gravidade da culpa 
não faz recuar dc tão sacrílego de- 
licto. Portanto por este nosso Motu 
Proprio determinamos e decretamos: 
qualquer pt ssoa particular, leigo 011 
clérigo, homem ou mulher, que 
c h a m e  p e s s o a s  ccclesiasticas 
<juer em causa criminal quer em 
civil, sem licença da autoridade tc  
clcsiastica ao tribunal civil e as 
obriga a assistir ali publicamente, 
incorre ipso iacto em excommunhào 
que está de modo especial reservada 
ao Soberano Pontífice.

Monstruoso
O que os carbonarios de Portu 

gal praticaram contra tudo quanto 
é santo passa os limites da própria 
brutalidade. Pois quando na matriz 
de Ventosa se procedeu ao seqües­
tro dos objectos do culto, chegaram- 
se os taes empregados do governo, 
com chapeu na cabeça ao taberna- 
culo, abriram no, tirararam a ara- 
bula para tora, derramaram as p ar­
tículas sagradas sobre o chão e 
mandaram pezar os vasos sagrados!!!  
Muita cousa torpe commetteu-se 
na França, commenla um jornal al- 
lemão, «mas tanta patifaria não se 
ouviu c o m i d o s  maçons da França».

UH POUCO l)E TUDO
O carbcnario A lexandre  Braga 

alugado a uma empreza para vir 
discursar no Brasil sobre as bcl- 
lezas da anarchia lisboeta rotulada 
com a mascara de rc publica, em 
paga do bom acolhimento que te­
ve  cm o nosso paiz ao menos por 

•parte dos anticlericaes, l ivre  pen­
sadores et reliqua comitante cater­
va, quando se viu em Buenos A i ­
res, metteu de baixo dos pes o 
sentimento de gratidão que devia 
conservar sempre pelo Brasil. E  
querendo tornar-se agrad a re i  aos 
argentinos, em uma das suas fa 
inosas arengas a que só por eu- 
phemismo se dá o nome de con- 
terencias, lamentou a infeliz sorte 
dos seus compatriotas estabeleci­
do-, no Brasil, aconselhando aos 
que de futuro emigrarem para a 
America do Sul,  que se vào e s t a ­
belecer 11a Republica Argentina, a 
qual, no dizer do diseursador car-  
bonaiio e bombástico, é um se­
gundo paraiso terreal, em que os 
emigrantes encontrarão optimo cli­
ma, dinheiro a rodo, e tudo quan 
to lhes possa fazer a felicidade 
neste mundo.

Mas o cerebio encandeccnte do 
diseursador ambulante não se lem­
brou de que em poucos minutos 
o tclegrapho podia transmittir ao 
Brasil a noticia das suas pessimis­
tas referencias ao nosso paiz, e 
por isso já  estava se  apromptan- 
do para, de volta a Portugal, de­
sembarcar no R io  de Janeiro , cer­
tamente para perpetrar  alli mais 
uma conferência  toda de elogios ao 
Brasil  c de censuias a Argentina.

S abedora des.ie projecto, a ra­
paziada carioca arranjou um m un­
do de latas de kerozene e mais 
objectos barulhentos, com que de­
sejava recebei o ao desembarque e 
acompanhal-o pelas ruas da Capi 
tal Federal ao som da lataria, as­
sobiadas etc.

Mas foi o diacho ! A visado em 
tempo, da amavel recepção que ia 
ter no R io  de Janeiro , o homem 
dos palavrórios ocos mudou de 
modo de pensar e virou de rumo, 
desapparecendo dc Buenos Aires, 
como por encanto, sem que nin 
guem saiba que destino tomou. E  
agora o que se sabe ao certo do 
barulhento carbonario, é que deu 
uin prejuizão ao empresário que o 
contractou para vir decantar sô 
em prosa  as bellezas da treslouca- 
da rê publica  de Portugal.

*

A  ninhadinha de mestre Luthe- 
ro está se lavando em aguas de 
rozas porque, em substituição do 
pastor que abandonou as suas ©- 
velhas por estas já  não lhe forne­
cerem tanta lan e leite, vei®  uin 
outro, que não sabemos por quan­
to tempo quererá estar m o tn Jo  a 
paciência em prégar ás moscas 
por falta de fieis.

*

Consta que o sr.  S imão de Nan- 
tua, sempre amigo da paz c da 
concordia, pretende vir a esta ci­
dade realisar uma esplendida con­
ferência em que se esiorçará por 
convencer os partido3 que aqui 
se degladiam, sobre a urgente ne­
cessidade de uma reconsiliação pa­
ra o bem dc toaos.

Louvando muito os bons dese­
jo s  do illustre filho da França, de­

s e ja m o s  muito e muito que s. s. 
consiga nesta cidade 0 que por 
muitas vezes conseguiu em varias 
cidades do seu paiz, mas duvida­
mos um pouco do bom exito de 
sua empresa.

E m  todo o caso, e sempre bom 
tentar... J . L .

C R IM E H O R R ÍV EL
Um  cr im e  horr ive l  d e s e n c a ­

d eou  110 P a : l a m e n t o  ru sso  tre­
m e n d a  a c c u s a ç ã o  c o n t r a  os  
J ude us .

E s te s  ha bi ta m  um q ua r te i ­
rão em Kiet ,  cuja  má fa m a  cie 
c r im es  é  m u i t o  c o n h ec id a .

Ora,  a c o n t e c e u  q u e  11a v ig í ­
lia da p a sc h o a  j uy a i c a  (25  de  
Março 1911) de sa p pa r ec eu  um  
m e n i n o  eh r i s tã o ,  q u e  para ir 
á es co l a  d ev ia  a tr a ve ss ar  0 
in fame bairro.

Üia3 d e p o i s  foi e n c o n t r a d o  0 
cada ver do m e n i n o  na infrao-  
t u o s i d a d e  d u m  ro ch ed o ,  nào  
l o n g e  da  casa  hab i tada  por um 
j u d e u  fanat ico.

O cadaver ,  em perfe i to  e s ­
tad o  de  c o n s e r v a ç ã o ,  a p r e s e n ­
tava 45  f e r im e n t o s  f e i t os  por  
i n s t r u m e n t o  c o r t a n t e s  e mui  
t os  cra vos .

F icou  p ro v a d o  q u e  a c r e a n -  
ça ( 1 2  a n n o s  de  idade)  f o i t o r

turada  a té  morrer,  q u e  mui ­
tas  p e s s o a s  c o n co r re ra m  para  
o  a ss a ss ín io ,  q u e  um cra vo  foi 
m et t i d o  na cab eç a  do  i n n o -  
c e n l e  A nd ré  (e s t e  era o seu  
nome ) ,  q uo  o s  4 5  fer im e nt o s  
foram f e i t o s  no  m e n i n o  a iu da  
v ivo  e c o n s e r v a d o  em pé,  etc.

Na D u m a  foi l e v a n t a d a  e 
l a r g a m e n t e  d i s c u t i d a  a q u e s ­
tão,  s e n d o  o cr im e  a t tr ib u id o  
a o s  J u d e u s ,  que ,  c o n f o r m e  o  
rabino  S e r a p h i m o v i t h e ,  t em o  
c o s t u m e  de  sacri f icar a s  cre-  
a n ç a s  chri s tãs ,  co m  perí idia e  
c r u e ld a d e  m o n s t r u o s a s ,  na v i ­
g í l ia  de  sua p a sc h o a ,  por od io  
con tra  J e s u s  Chr is to.

C o m o  Je s us ,  o m e n i n o  chris-  
fão é cruc if icado ,  o  rab b in o  
lhe faz 110 l ado d ire i t o  inc i sões ,  
c d e p o i s  t i rando  da cruz,  col -  
l oea-o  n u m a  barrica  g u a r n e c i ­
da 110 in ter ior e  d i s p o s t a s  de  
m o d o  q u e  c i las  n ã o  att injarn  
o co ra ção  n e m  a cabeça.

Por e s t a s  to r t ur a s  p a s s o u  0 
n o s s o  André ,  por ser eh r i s tã o ,  
e i s to  no se c u lo  v ig é s i m o.

«Hoje,  a m a n h ã  ta lv ez  11a 
p ró x im a  p a sc h o a ,  d e p lo r a r e m o s  
u m a  s o r t e  igu a l  para um dc  
n o s s o s  f i lho9», d i s s e  na D u m a  
0 orador ehr i s tã o  que  l evant ou  
a d iscussão . . .

Em revista
Uma nova c importante desco­

berta acaba de fazer o celebre in­
ventor Thom az Edison que em 
exlenso relatorio já  expoz ao sr. 
William Taft, presidente da R e p u ­
blica, todos os seus planos.

Consiste ella 11a combinação do 
phonographo com o cincmatogropho 
permittindo reproduzir discursos e 
fazei ps ouvir em todos os recantos 
do paiz,

**  *
Num leilão em Nova Y o rk ,  deu 

se uma luta deveras singular. Acha- 
vam -se  presentes coílecionadores 
de raridades litterarias, sendo multi- 
millionarios.

T ra ta /a  se da venda dum livro. 
R s .  3  ooo$ooo offereceu o primeiro ; 
4 .ooo$ooo o segundo ; 5 ,  10 ,  20 
contos gritaram outroc. E  assim 
foram avultados os lances.

Finalmente o sr. Hunfington de 
los Angeles, lançou 1 5 0  contos e 
vencendo, adquiriu o thesouro.

O livro tão disputado, era nada 
mais nada menos que uma Biblia, 
mas não protestante, e sim genuina­
mente catholica, pois data de 1459 ,  
67 annos antes da apostasia de 
Luthero e impressa pe!o immortal 
inventor da imprensa.

E  é mais uin exemplo do clássico 
proceder dos amoricanos quando 
se trata de raridades e obras artis 
ticas, elevam os preços a alturas 
excessivas e arbitrarias.

*
*  *

Quem teria acreditado que a 
circumspecta Inglatera é o paiz 
do mundo em que ha mais distra­
iu dos ?

O relatorio annual dos Correios 
da Inglaterra constata que, durante 
o ultimo exercício, de i .o  de abril 
de 1 9 1 0  a 3 1  de março de 1 9 1 1 ,  
as agências postaes inglezas rece­
beram 467.000  cartas, im pressos e 
pacotes, cujos expeditores se esque' 
ccram de pôr 0 endereço.

O record da negligencia perten­
ce a um homem distrahido que pôz 
na caixa um enveloppe rnonym o
com um cheque de 25.000 francos.

*
*  *

A m a i s  util conquista que o bel­
ga tenha feito é a de seu cão.

E ’ um espectáculo bastante cor­
rente vêr na Bélgica, cães atreiados 
a carrinhos.

Mas os belgas, que tinham tam­
bem os cães policiaes, tém ainda 
os "cães  artilheiros".

Perfe.tamente ! Em  Bruxellas, no 
regimento dos carabineiros, e xer­
citam, em urna das companhias 
cyclistas, um forte d o  de tréla a 
puxar uma pequena carreta de 
tubos de aço, que servirá para o 
transporte de uma metralhadora.

Parece que esta experiencia dá 
os melhores resultados.

♦* *
Segundo dados officiaes o Canadá 

tem 40.820 indios catholicos. Pes- 
sòas competentes affirmam que 
esse numero eleva se a 55.000.

Aqui em r.ossa cara patria quan­
tos rnil j á  arrebanhou a celeberrima 
catechese leiga ?

Que o digam as interm inj/^is  
viagens de exploração e os i n ú ­
meros projectos por executar.

** *
O fallecido rei da D inam arca ,  

C hrm iano  I X ,  já  octogenário, a ­

chava se eni villej^atura em nm 
castello real da ilha de Fionia, quan­
do, no decorrer de  um passei», 
que fazia sozinho nos arredores de 
sua residencia, viu, na entrada da 
cidade, um rapazinho de 8 annos 
que se alçava em vão na ponta dos 
pés para alcançar a campainha de 
uma casa de apparencia muito 
bonita.

O rei, cheio de bondane, appro- 
ximou se da ciiança e d isse  lh« :

— Ouerias tocar ?
—- S im , senher, respondeu o 

garoto  com um leve sorriso.
Christiano I X  puxou vigorosa­

mente a campainha.
Nisto, a criança poz-se a correr, 

gritando de longe :
—  E  a g o ra ,  meu velho, toca a 

correr !
O rei não... correu, mas fazendo- 

se conhecer, pediu desculpas â se ­
nhora que veiu abrir  a porta, con­
tando a sua aventura, que se espa­
lhou e excitou vivamente a jo c o s i­
dade dos dinamarquezes.

Hovimeiilo religoso
A S S O C I A Ç Ã O  D A S  D A M A S  D E  

C a R I D A D E  
Aviso as Senhoras Dam as d« 

Caridade, que a reunião ficou m ar­
cada para amanhã 18 ,  as 5 i [2  da 
tarde.

A  Secretaria  

C a r l o t à  B. N e g r e i r o s

C O N G R E G A Ç Ã O  D A S  F I L H A S  
D E  M A R I A  

Bom Jesus, 8 de Dezembro de 1 9 1 1 .

Com os corações a transbordar 
de alegria subiram junto ao altar 
de Maria Santíssima para serem 
recebidas congregadas, para*unirem- 
se a falange de adoradoras de M a ­
ria Santíssima de um modo parti­
cular com um amor mais dedicado.

A s  seguintes senboritas Esther 
Pimenta, Maria Theresa d t  Barro* 
Cruz, Maria da Conceição Almeida 
Prado, Ormida de Quadros, B a r  
barina*Bardini, que tiveram a g r a ­
ça de ser recebidas, hoje já  estão 
no numero das Filhas dc Maria, 
dando graça e rendendo culto a 
sua mãe Santíssima.

A  Secretaria  #

D E V O Ç Ã O  A S .  J O S F /  ' : 
Ouarta-feira 20 do corrente ha-' 

verá na igreja  do Senhor B o m je ^  
sus a piedosa e salutar devoção a 
S .  José .Com o sempre serà a mesma 
reservada somente aos homens.

NOTAS E NOTICIAS
,11 i i i t o  bom

E ’ com muita satisfação que d a ­
mos aos nossos leitores a boa e 
agradavel noticia de que vamos 
ter a bella e tradicional festa do 
Anno Bom, promovida pelo sr. 
João  Carlos X a v ier ,  que para esse 
fim percorreu toda esta cidade an­
gariando esmolas, e está em p re ­
gando todos os esforços para que 
a dita festa seja precedida da p ie­
dosa e bellissima novena, em que 
todos os dias será cantado oh yn *  
no do T u  ÍAim en, cuja arrebata­
dora musica é attribuida ao sau­
doso Padre Elias do Monte Car- 
incllo.

Estam os certos de que o sr. 
X a v ie r  encontrará da parte da or- 
chestra e de todo o povo a m e­
lhor boa vontade, e que assim  te­
remos estt anno a bella festa do 
Senhor Bom Jesus, que não d eixa­
rá de recompensar a todos aquel­
les que com suas esmolas ou ccm 
seus serviços concorrerem para o 
maior brilhantismo dessas solem- 
nidades, que em outros tempos 
foram uma das mais imponentes 
desta cidade.

Sabbado, 2 3  do corrente, com e­
çará no Bom Je su s  a novena em 
preparação á festa do Anno Bom, 
cujo programma daremos em o 
proximo numero desta folha.

T o ds  as pessoas que desejarem con­
correr com alguma esmola para 
essas solemnidades, poderão proeu- 
rar o sr. Jo ã o  Carlos Xav ier ,  á rua 
da Palma n. 20

C O L L E Q I O  L U U
Com o costumado FrURantismo 

dos annos anteriores, realisaram-se 
r.o penúltimo sabbado e domingo 
passado, as festas de encerramento 
do anno lectivo do Collegio S .  Luiz, 
estabelecimento que muito e muito 
nes honra, e que actualinente é 
dirigido pelo notável educador, revd. 
padre Jo ã o  Baptista Dudiénèuf.



A  F E D E R A Ç A O

SabtA do procedeu sc á leitura 
das notas obtidas pelos alumnos 
durante o anno findo, seguindo-se 
uma sessflo cinemaiographica pela 
empresa A Gomes, que fez proje­
tar na téla bonitos films.

Domingo sob a p re s id e n ta  do 
revmo. monsenhoi Camillo Passa- 
lacqua, e presença de muitas se­
nhoras e cavalheiros, realizou se ao 
meio dia, no salão nobre do Col-  
legio, a distiibuiçao dos prêmios 
aos alumnos distincto9, obedecendo 
a solemnidade a seguinte ordem :

3) J . P. Souza — «El Capitan», 
pela orchestra do Collegio, sob a 
regencia do maestro José  Tescari ;

b) Prêmios de com portamento;
c) G . Vcrdi —  Grande f«ntasia 

sulTAida, pela orchestra ;
d) Prêmios aos alumnos dos VI , 

V ,  IV  e I I I  annos ;
e) F .  Liszt —  2 .a Rapsódia — 

Concerto para violino no qual o 
maestrino Tristao  Junior, que o 
executou, mereceu delirantes 3p -  
plausos pela criteriosa execução que 
deu a essa bellissima musica ;

í)  Prêmios aos alumnos do II e 
I anno e curso prelisninar ;

g) Chueca y  Valverde -  «El 
Caballero de g r a d a » ,  sóio e côro 
|>elos alumnos, que receberam da 
assistência muitos applausos ;

h) Prêmios aos alumnos do curso 
elementar e das aulas livres ;

i) Belderrain — «Zortizigo» — 
A d eus ao Collegio sólo e côra pelos 
alumnos.

A pós b rtve  descanço, ás 4 horas 
realizou-se o banquete collegial, 
presidido pelo monsenhor Camillo 
Passdacqua. Sendo o banquete aos 
convidados servido no refeitorio 
dos padres tomaram parte os alum- 
nos que completaram o curso que 
são os seguintes, naturais das lo­
calidades abaixo : Humberto Soares 
de Camargo, de Itatiba ; José  Bastos 
Cruz, de A v a r é ;  Milton Malta, de 
Jacarehy ; Mario Pereira de Souza 
L im a, de Ju iz  de Fóra , Minas ; 
Jo ã o  Policarpo da Silveira, de Santsi 
Rita do Passa Quatro ; Medardo 
da Costa N eves, d e T a t u h y ;  F r a n ­
cisco de Cam argo Souza, de A m ­
paro ; Marcellino da Costa Sampaio, 
de Piracicaba ; Canuto W aldcm ar 
Nogueira Ortiz, de Ribeirão Preto ; 
Joao  B^ptista da Cunha Rocha, de 
Jtapira ; José  Ribeiro Nogueira, de 
S .  Gonçalo do Sapucahy, Minas ;  
R aym undo Soares de Azevedo J u ­
nior, de Uberaba, M inas ;  Bento 
Cuatemozim Augusto da Fonseca, 
<ie Itú ; Paulo Cintra de Cam argo, 
de Aparo ; Durval Villnça, de S. 
R o q u e  ; Cisalpino de Souza e Silva, 
de Campanha, Minas : Anstin R i ­
beiro Villela, de Santa R ita  do P a s­
sa Quatro. y

Durante o banquete, a orchestra, 
sob a regencia do maestro Tescari, 
fez se ouvir nos seguintes números :

a) Icilio Sadum  — «Festival mar­
cha ;

b) G, Verdi —  Symphonia na 
opera «Nabucodonosor» ;

c) G . Manente —  «Toa Room» ;
d) Martin —  «Eufanant» ;
c) V .  Billi — «Aereotrcm»', g a ­

lope.
Usaram da palavra, 0 revmo. pa­

dre Jp ã o  Baptista Dudréneuf, reitor 
do Collegio, que num bonito im­
proviso, depois de saudar os con­
vidados e agradecer lhes a presença, 
de saudar monsenhor Passaiacqua,

F O U  I X  H  O *  I IVX (8)

m i i a »  ae j o s
AMARAS A DEUS SOBRE TODAS AS 

**0 OUSAS 
•  V I

Lo g o  que  a m a n h e c e u ,  d ir i ­
g iu - se  P ed ro  á c i d a d e  pata  
v e n d e r  a s  joiat* da  v iz inha  Joarf- 
na,  ia m o n t a d o  nu F o r t u n a  : 
o  s e u  ro s t o  d e n o t a v a  a m aior  
t r i s t ez a ,  p o rq ue  o m e d i c o  d e ­
c larara  q u e  n ão  r e sp o n d ia  pe -  
ia v ida  d e  Jo sé ,  q u e  fôru ful -  
xuinado  por  u m a  c o n g e s t ã o  c e ­
rebral .  Ped ro  tarubem ia v e n ­
der  o s  m e lh o r e s  v e s t id o s  de  
s u a  mulh er ,  para c o m  o p ro -  
d u c t o  d ’el le8 t ratar do  filho.  
In fe l i sm et i l e ,  o o u r i v e s  q u e  era  
m u it o  us ura r io ,  n à o  q u i z  dar  
p e l a s  j o i a s  m ais  do q u e  d o i s  
mil  reales ,  de so r te  q u e  o po 
b r e  h o m e m  s o  p o d e  c o m p l e ­
tar o s  q u a t r o  mil  c o m  o  p r o -  
d u c l o  d os  v es t i d os ,  f i ca ndo  por  
e s t a  forma «em d in h e i ro  para  
cu id ar  a e n f e r m id a d e  do  filho.

S ó  utua ir.ãe po de rá  c o m -  
p r e b e n d e r  a d e s c o n s o l a  ção  de  
G e n o v e v a .  Em seu  d e s e s p e r o  
p e d iu  ao  m a r i d o  q u e ,  e m  Jo­
gar de  l evar o  d i n h e i r o  a o  
con d e ,  0 d e i x a s s e  ficar para  
tra tar do  t i lho.

saudou também 09 alumnos que 
completaram o curso, e que se des 
pediam do Collegio.

P r estes fallou o intelligente 
sextannista Mario Pereira de Souza 
Lima, agradecendo ao seu reitor e 
mestres, por - si e seus dezesseis 
companheiros de turma ; e final­
mente monsenhor Camillo Paesa- 
lacqua, que em brilhante oração 
saudou a Comparhia de Jesus, na 
pessoa do revmo. padre reitor, e o  
futuro da patria, alli representada 
por aquelles dezesete jovens que 
acabavam o seu tiroemio collegial. 
com tanto brilhantismo e e dedi­
cação.

A ’ tarde estão o salão nobre 
lepleto de familias e cavalheiros, 

t deu-se o sarào dramatico musical, 
sendo representado o drama 3 actos 
« A rth n r .o  jo ga d o r* ,  que teve opti- 
mo desempenho, e a opereta de 
José  Tescari «Noite de tormenta-, 
tambem optimamente desempenha­
da.

Da interpretação do drama en­
carregaram-se os seguintes alumnos: 
Humberto S .  de Cam argo, (V is ­
conde de S . Jaym e )  ; José  R ibeiro  
Nogueira, fA rthur,  seu filho); R o  
berfo Bernardes Cotrim.i (Carlos de 
Mascarenhas) ; Renato Leite  de 
Moraes, (Antonio, mordomo, ; Ca- 
nuto Waldem ar N. Ortiz, (Padre 
P r io r ) ;  João  Th. de Lima, (Dr. 
Mendes) ; Odilon N. Cruz, (Miguel 
de Almeida) ; Paulo Cintra de C a ­
margo, (Conselheiro Serra)  ; R o ­
gério de Cam argo, (Creado de 
Arthur) ; Hildebrando T .  de C arv a ­
lho, (Carteiro), e José  Olympio de 
Carvalho, (Creado do hotel).

A  opereta teve a seguinte d is­
tribuição : M edajdo da Costâ Neves, 
(T ib u rc io ) ; Francisco de A. P. 
Pastana e José  de Almeida Sam 
paio, (Luizinho e Chiquinho seus 
sobrinhos); José  Ribeiro Nogueira, 
(Malachias), e j e s é  Bernardes Co- 
trim, (Sargento). Coro de alumnos.

Os intervallos foram preenchidos 
pelos seguintefi números executados 
pela orchestra :

a) J .  P. de Souza -  «Cadctteno 
marseh ;

b) G. Donizetti — Don Pasquale. 
©uverture ;

c) G. Rossini — Tancredo ;
d) F. K o ro lan y  — Die Liehes- 

schule, valsa ;
ej P. Meacagni —  Prelúdio e Si- 

ciliana ;
I) V. Billi — «‘ American L i f e * .

Hftilti T c l e p l i o n i c a  M ia . j a n t í t ia
Para a publicação que vae hoje 

nesta folha, chamamos a attenção 
dos leitores e interessados.

Bua«-Fpst i*«
O E sm o , e Revmo. Sr .  D. E d u a r ­

do Duarte da S ilva , v irtuoso Bispo 
cie Uberaba, teve a extrema gen 
tiieza de enviar nos amistoso cartão 
de Bons Pestas, augurando á nossa 
modesta folha, muitas felicidades 
no decorrer do Anno Novo.

Agradecendo a gentil felicitação, 
retribuímos ao virtuoso Prelado as 
Boas festa s, augurando á sua Exa. 
Revma. e ao seu amado rebanho, 
mil venturas no proximo 1 9 1 2 .

K m  v i a g e m
Para S. Roque, seguiu de m u­

dança, por ter concluído com bri­
lhantismo o curso do Collegio 
S . Luiz, o estimado moço sr.

—  N ã o  ma p r o p o n h a  u m a  
a c ç ã o  má re sp o nd eu  o desveri-  
tu r ad o  r e n d e i r o :  é  D e u s  q u e  
n o s  e n v i a  a c a l a m i d a d e ,  eu r-  
v e m o - n o a  a s e u s  d e s ig n io s ,  
deu  1109 o  n o s s o  pó de  l e v a l - o  
si fôr e s ta  sua  v o n ta d e ,  n u n ­
ca co m p ra i  ei  a su a  v ida co m  
u m a  a c ç ã o  cr im in os a .

— Porém p en sa  q u e  a inda  
na da  se  do  q u e  o m ed ic o  or -  
d e t u v ,  e não  o  p o d e m o s  fazer  
p o r q u e  em ca s a  não  ha real.

—  D e u s  lhe  d ará  s a u de .
— E, en t r e t a n t o ,  hei  de  vel  0 

pade cer  s e m  o  puder  al iviar ,
— N ã o  o r d e n a  D e u s  q u e  0 

A m em os  sobre todas  a s  consas.
— E ’ certo-
— P o i s  a m el h or  prova  de  

a m a r  q u e  lhe  p o d e m o s  dar é 
o n o s s o  d ev er  a o  n o s s o  « n o r .

0  n o s s o  d e v e r !  E a c a s o  
é d e v e r  sacrif icar a e s s e  l io-  
m em  d e s n u m a n o  a v ida  de 
nosao  f i lho ? P e r g u n t o u  a u.ãe  
a n g u s t ia d a .

— Mas o  q u e  p o s s u í m o s  édei l e
— P o i é m  ...

- N ã o  in s i s t a s ,  G e n ov e v a  
q u e r o  c u m p r ir  o q u e  D e u s  me  
a n te n a .  N ã o  deu  o S e n h o r  01 
d e m  a A b r a h ã a  pkia  q u e  lhe  
sa c r i f i c a ss e  seu  f i lho I s a a c . P o r ­
q u e  liei de  eu vac i l lar  ag o ra  f  
V a m o s ,  n ã o  c h o r e s  : e spera  por  
mim,  q u e  n ã o  tardo.

Durval Villaca ; que por esta folha 
despede-se de seus 3inigos.

— Seguiram  para S . Paulo os 
professores Belmiro Martins e sua 
exma. sra. d. Maria Antonietta 
Leite Martins, adjuntos do grupp 
escolar.

—  Para Jundiahy, o professor 
Luiz  G onzaga da Costa e exma. 
familia.

Grupo escolar
Já  foram atacadas a9 obras de 

reparação do predio do g tu p o  Ce- 
sario M otta, á rua da Palma.

E ’ empreiteiro d*elias o sr. A u ­
gusto Baptista de Almeida.

S e m i n a r i s t a s
Chegaram de Pirapora os‘ semi­

naristas José  Maria Monteiro, José  
Maria de Cam argo, Lu iz  B r ig a t to

O primeiro delles completou o 
curso do Sem inário Menor, deven­
do seguir no anuo proximo para 
S. Paulo, matricular-se no Semi 
nario Maior.

C o n traeto de casame nto
O sr. Segundo S av io li ,  agr icu l­

tor neste muoicipio, contractou o 
casamento- de sua filha senhorita 
Adetina Savioli ,  com o sr. F o r tu -  
natu Varole.

C o n so r u i u
Consorciou-se hontem o senhor 

Luiz hrancisCo, filho do sr. Nicolau 
Francisco, com a senhorita Maria 
A ugusta  do9 Santos, enteada do 
sr. Felicio Iarussi.

A o  joven par auguram os muitas 
felicidades.

S K C Ç A O  L I V R E

D E S P E D I D A  E
A G R A D E C I M E N T O  

A o  re iirar-m e desta Cidade, onde 
residi seis annos, cumpro um dever 
de gratidão agradecendo as todas 
as pessoas, que me dispensaram 
suas amizades e me trataram com 
tanta hospitalidade e gentileza e ao 
mesmo tempo peço desculparem-me 
de nãc ir pessoalmente desp ed irm e  
fazer,doo do este Temporariam ente 
irei residir na Capital do Estado, 
alli offereço a todas essas  pessoas 
o meu limitadíssimo prestimo. 

Ytü , 1 1  dei Dezembro de 1 9 1 1

D u rv a l  Villaça

S Ü B 8 C R I P Ç Ã O  
Entre os de%7otos do glo­

rioso S ã o  Benedicto  
para a pintura do q u a ­
dro para o tecto da 
Igreja do mesmo S a n ­
to.

Dr. Antonio C. S. Castro 5o$ooo 
Aftonso Borges  20^000
Pedto Antonio Claro 2o$ooo
Luiz  de Oliveira 13^0 00
Waldom iro M. dos Santos  io $ oqo 
A utonio B. Vasconcellos 9^000 
João  Iví. de Oliveira 5$ooo
João  R o d r igu es  d ’ Avila  5$ooo 
Fermino O. E .  Santo 5 $ ooq
Joaquim  V . Toledo 5#oo0
A ndré  Brenha e irmãos 5$o o o  
j .  A .  Silva Pinheiro 5$ooo
José  Maria A lves  5-íooo
Manoel Barro» Castanho 5$ooo 
Um irmão 5$ooo
Mazilio Brenha R ibe iro  3^oo0 
João  B. dos Santos 3 $ o o 0
Casa Toledo 3$o o0

D itas  e s t a s  pa lavras ,  diri -  
g i u - s *  P ed ro  z o  p a la c io  do  c o n ­
de, e e n t r o u  11a h a b i t a ç ã o  do 
àdrn in i s tra dor ,  e c e m o  n ã o  v i s ­
s e  n i n g u é m ,  i m p e d i d o  pe lo  d e ­
s e jo  de  vol tar para casa ,  c o i -  
l o e ou  o s  mi l  realea  s o b r e  a 
ca rte ira  do a d m in is t r a d o r ,  e 
r e t i r o u - s e  a p r e s s a d o .  Q u a n d o  
ia «t s a h i r  ju lg o u  o u v i r  p a s ­
s o s  ; c o m o  po re m ,  n ã o  visse,  
n ig u e m  j u l g o u  t e r - s e  e n g a n a d o .

L o g o  q u e  P e d r o  sa h iu  da  
ca s a  d o  a d m i n i s t r a d o r ,  He i tor ,  
q u e  e s t a v a  e s c o n d i d o ,  foi d i ­
rei to,  á se cre tar ia ,  e  p eg o u  no  
d in h e i ro ,  d e p o i s  s a h iu  de  ca s a  
m u it o  sa t i s fe i to ,  0  m a lv a d o  me  
n in o  largou a correr pela al 
d êa  a té  q u e  c h e g o u  ao  p oço  
ve lho ,  d o n d e  d e s s o b r i a  a ca s a  
de  Pedro ,  e d a n d o  e s tr e p i t o s a  
garga lh ad a ,  a t i r o u  o d inhe iro ,  
no  puço  d iz e n d o  :

— Olá tuna nte l  J u lg a v a m  que  
po d ia m  z o m b a r  i m p u n e m e n t e  
de  m im  ? P o i s  m ô st r a r  v o a - he i  
o contrar io .  Já c o m e c e i  a mi ­
nha  v inga nça ,  e hei  d e  c o n -  
clui l  a e s ta  n ou te .

E Hei tor  r e t i r o u - 9  ̂ mui  tu 
sa t i s fe i to ,  c o m o  6e  h o u v e s s e  
prat icado  uma gr a n d e  fa ça n ha ;  
c h e g o u  a o  pa lac io  e f e c h o u - s e  
110 q u a r to

Centin&a

Joaquim  F'ortes 2 $000
Adoípho Magalhães a fo oo
Benío Dias ^$000
Jorge  Cury 2>O0O
José  Maria N ardy 3 .$000
João E . de Ouadros 2S00O
Joaquim  Borges  &  Cia. 2^000
Mafcuel A lves Lima 2$ 0OO
Antonia Pacheco Ferraz 2$00O
Antonio Pires Camargo 2$000
Juaquim Manoel 2$000
Gonzaga Novelli &  Cia 2^000
Salvador Ferreira  Campo I$ 5 0 0
Arlindo N. de Almeida i$oo o
Albertino M. Galvão i$ o o o
Um devoto i$ o o o
Francisco Paula Ferraz i$ o o o
José  M. C. de Almeida x$ooo
Geraldo P. X av ier i$o o o
Manoel B. Passos i $ o o o
Benedicto Bispo do Puado i$ o o o
Um devoto i$o o o
Uma devota i$ o o o
Luiz  Guimarães i$ u o o
João Valente t$oo o
Antonio Prado I$000
Jo ã o  B. F  Cardoso 1S000
Miguel Anton:o 700
João  Passoca 600
Honorio Roza 5 00

D O N A T I V O S  
A  extaa. sra. d. Ernestina F a u s ­

to, 1 alva.
O sr. Antonio Benedicto Vascon- 

celíos, 10  maços de prégos.

E S M O L A S
Joaquim  F igueredo 50^0 o 
Uma devota
João de Almeida 4$ooo

Mais um v a ­
lioso attestado

Do poderoso  E l ix i r  de Nogueera

E u  abaixo assignado, doutor em 
medicina pela Faculdade do R io  
de Janeiro.

Attesto que tenho empregado em 
minha clinica e sempre com excel- 
lente resultado, principalmente nas 
affecçOes de origem syphilitíca, o 
E lix ir  áe N ogueira, Salsa, Caroòa 
e Guayaca, preparado do sr. phar* 
maceutico Jo ã o  da S ilva  S ilve ira , 
o que afficmo sob a fé de meu grau. 

H erva l ,  7 de Julho de 1886. 
D r . J o s é  A .  R o d r i g u e s  F e r ­

r e i r a .

E stá  reconhecida na forma da 
lei pelo Tabellião Lu iz  í^elippe de 
Almeida.

V e e - se  n a s  boae p h a r m a c U s #  d ro g a  
riaa deata cidade

C a s a  M atriz— P E L O T A S — Rlq 
Gr^mdb do S u l —  C a ix a  Postal 66 

Deposito geral e Casa  filial— R u a  
Conselheiro Sa ira iva .  14 e 1 6 .  

C A I X A  P O S T A L  14á 
R io  de Ja n e iro

ANNUNCIOS

Me Telefilioiiiea ttraganlina
P R E Ç O S  D A S  A S S I G N A T U R A S  P A R A  O C E N T R O  

T E L E P H O N I C O  D E  Y T Ü

C O N D I Ç Õ E S
1

J O l A P O R  MEZ T R I M E S T R E A N N O

I a CONDIÇÃO

T d epbo n e  p e r­
tencente ao afi- 

signante.
a ) Dentro da 

cidade :
b) F o ra  até 10  

killometros :

3o $oo o

30$ooo

xoSooo

I3$OOQ

23^000

408000

9o$ooo

i5o$*ooo

2 1 CONDIÇÃO

Telephone per 
tencente á com ­
panhia. 20$000 I2 $ 0 0 0 3o$ooo IIO$CGO

Mudança de te 
lephones : 

Dentro do pré­
dio io£ooo.

D e um para 
outro predio.. . 
20^000.

Ü B C J I r t t V A V Ó È *

O s  poete#  de  fora da c i d a d e  se rS o  c o n s e r v a d o s  
por c o n t a  d o s  a s s i g b a n i e s ; s e n d o  q u ot i s ad a  a d e s p e i a  
p r o p o r c i o n a l m e n t e  a<» n u m e r o  d e  l in h as ,  q u a n d o  os  
p o s t e s  c o n t i v e r e m  m a i s  de  u m a  l inha.

A s  a s s i g n a t u r a s  se rão  p a g a s  a d i a n t a d a m e n t e .
N ã o  se  a cc e i ta m  a s s i g n a t u r a s  por m e n o s  de 6 m e z e s

d e ?n t i ç ã o  d a ®  c r r a n ç a s  

N en hum  remedio ha que se compare com a

MATRICARIA
D E

E ’ receitada pelos mais d is t inc tos  e 
conceituados clinicos do Hrazil . 
N ac 'onaee  e es trange iros  u sam -n ’a 
em sua» casas para  seus  ti lhinhoâ. 
Sem pre  produz eífeito seguro  u t  den- 
tição^ quando é legitima.
Faz  a s  crianças,  gorda9 e ro b u s ­
tas.
£ '  recom mendada por todos q u s  a 
usara, desde 0 pobre a té  o rico.
Tem  sido elogiada petas jornaes de 
touo o Brazil.
J á  é usada em todos os Estados  da 
Brazil e no estrangeiro .
E : nrn remedio de reconhecida efii- 
caoia e valor quando é legitima. 
Depois da descoberta  desto remedio 
não morrem mais crianças de üentiçào. 
Quem usa urna vez nunca  mais d e i­
xa de tel a em casa.
E ’ faeil de  applicar porque as c r i ­
anças  usam sem repugnan j ia .
Só compre a que  t iver  0 sello verd® 
especial como garan t ia  de legitima.

D E P O S I T O  G E R A L  DO F A B R I C A N T E

D R O G A R I A  P A C H E C O
Ha i  dos  A u d r a d a s  Ns. $9  * 6 j  — P M  D E  JA N E IR O

m m  '\m ^ ^ mmÊÊÊÉmÊrniSÊíÊmBÊgBmÊm w S m ím ím m b M m »

F .

M A T R I C A R I A D U T R a

M A T R I C A R I A D U T R A

M A T R I C A R I A Ü I J T R A

M A T R I C A R Í  A D U T R A

M A T R I C A R I A D U T R A

M A T R I C A R I A D U T R A

M A T R I C A R I A D U T R A

M A T R I C A R I A D U T R A

M A T R I C A R I A D U T R A

M A T R I C A R I A D U T R A

M A T R I C A R I A D U T R A

M A T R I C A R I A D U T R A
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E a unica onde o publico d esta c idade e das 
praças vis inhas podem fazer alta pechincha em suas 
compras;  o seu Proprietário participa ao publico  que 
está v e n d e n d o  todo e qualquer  artigo do seu bonito 
sortímento de fazendas e armarinhos pelo custo <ve 
S. Paulo e Rio de Jane iro ,  bem assim vendendo o u ­
tros muitos artigos com grande abatimento nos Preços

P A R A  A P U R A R  DINHEIRO,  
í í  de grande vantagem  visitar A LOJA BRASILEIRA, para com pouco dinhei­

ro comprarem bastante fazendas. N iO  E ’ RECLAME, E’ A 1’l l R l  VERDADE... 
Portanto é muito boa occasiâo  para visitarem a Loja do C areslia“  e  comprarem  

T ID O  E T ID O  POR PREÇOS DE ALTA PECHINCHA.
A P R O V E I T E M  E S T A  U N I C A  E  B O A  O C C A S I Â O  P A R A -  F A Z E R E M  C O M P R A S  C O M  G R A N D E  V A N T A G E N S ,  C E R T O S  O U E  CO M O

S E M P R E  F I C A R Ã O  B E M  S E R V I D O S

A RUA DO COMMERCIQ N. X5 v'*"'ÇiSEÜZZSUar
C a s s a s  l i s t r a d a s  c lara  
C a s s a s  cò ín  c o r d ã o  
C a s s a s  c o m  r a m a g e n s  
C a s s a s  l i s t rada  d e  l inho  
C a s s a s  B ra nc a  larga  
C a s s a s  B ra nc a  m e lh o r  
Gan ga  cor  l i zas  
G a n g a s  c o m  cu rd a c i n h o  
AIgojJâosi i iho largo  
Riscado  Pa ul i s t a  
Kisca do  m in e ir o  es cu ro  
A lg o d ã o  m a r ip o z a  e n f e s t a d o  
A l g x l ã o  i n l e s l a d o  para  l ençol  
Chi ta  cores  b on i t a  
Chi ta  S o r o c a b a n a  su pe r i o r  
Cliita Eu co r a ça d a  clara  
Chita  A le m ã  escu ra  
F i i s tão  e s t a m p a d o  claro  
B a t i s t e  c o r e s  l izas  
Fla n e l í a  de  a lg o d ã o  
P o n g e  de  a l g o d ã o s i n h o  
P o u g e  cor l i s trado  
P o n g e  d e  ceda  

"Zelir para c a m iz a s  
•Zelir pura. ,vest idos  
‘Tecido a s s e t i n a d o  para v e s t id o s  
Baja IIor branco  

•Bc l iue ta  c o m  r a m a g e n s  
Morins na c io na l  
Morins  melhor
Morins  P e ç a s  co m  2 9  m e t r o s  
Morins  C h i c a g o  c o m  2 0  m el r o s  
Br im a m e r i c a n o  su pe r io r  
f tr im dc  S ã o  R o q u e  
Br im d iv e r s o s  su p e r i o r e s  
Br im  P au l i s t a  su pe r i or  
Br im L o n a  cor cr em e  
Brim a c e l i u a d o  c laro  
( í o i g u r ã o  cor l iza para  v e s t i d o s

metro
metro
metro
metro
m etr o
metro
metro
m e tro
metro
m etr o
metro
metro
metro
m e t r o
metro
metro
metro
m e t r o
m etr o
m e t r o
metro
metro
metro
m et ro
metro
metro
metro
inetro
metro
metro

metro
metro
metro
metro
m el r o
metro
metro

16o o n o — 4 oo
õ o o  5 *) o — (ioo
Ooo — -6 5 o —  7 oo 

I j o o  1 8 lo o  I 8 3 0 0  
õ o o — õõo — Ooo 
7oo  -  «Soo— 9 oo
30 o — 
4o o —
0  0 0  -  

ÍÕO — 
5 5  >
1 U o o

1-00 
4T>o 
36 o -  
5 o  o —  
Ooo — 
Í 3 o o

4oo
Ooo
Ooo

l $ l o o  t $ 2 o o  183oo  
4  oo  — 15)  5o  o
õ o o — 55 > 0^0

05o  
75o  
75o  
5o  o 
7oo  
Ooo 
9oo  

$6  oo 
Ooo

15 o 
55 > 
Ooo 
7oo  
7oo  
45o  
6oo  
õ o o  
8 o o

OSo —
6 8 o —  
i o o — 
õ o o —
40 o —
7 5 o —

1 i5í>00 l $ 5 o o  
48 o — õoo  
6*oo 

l $3u o
181oo  l $ 2oo  

0 8 o — 7o o  
3 o o — 4oo  
õ o o — 55o  

7$8 oo  85oo' 9 8 o o o  
13$oo o  

7 o o — 8 0 0 — 83 o  
7 0 0 — 75o -  800 

Ooo— I8 I00 I82oo  
Ooo— I $ o o o  1 100 

1 8 1 00  l $ 2 o o  t$ 3 o o  
1$4 oo  18000 l$5 5o  
Í8 I00 182òo 1825o

65o — 7 00 
181-00 1845o  

l $3 o o  
800 
45 o 
0 >0

T e c i d o  f ino cor
'Tecido P reto  lav r ad o  para ve s t i d o
T a fe ta  d e .  cores
C or t es  de b lu za s  b ord ad a
F r o n h a  bord ada ,  par
T o a l h a s  n a c io n a l  para r o s t o
C o r c h a s  para  c a s a d o
C o be rt o re s  de  a l g o d ã o
C o b e r t o r e s  m e lh o r e s  l i s t r a d o
C h a l e s  de a lg o d ã o
C ha le s  de  lã P a u l i s t a
Ciia les  Meca caz i inira
C a m i z a s  pei to  de  cor
C a m i s a s  b r a u c i  p e i t o  f u s t ã o
C o la r i n h o s  s u l t i d o s
Meus para  h o m e n s
Maas  para S e n h o r a s

m etr o  l è l o o  l $ 2 oo 183oo  
m etr o  l$ 3 5 o  l $ 4 o o  l $ 5 o o  
m etr o  5 6 o — 6 0 0 — 6 5 o  

1 -Sooo 2 8 o o o  2 $ 2 u o  
l $ 5 o o  2 $ o o o  2$5oo  

4 o o — õ o o -  - 600 
3$3ou  35^500 3$ 8oo  
1^500  2 $ 8 o o  3$ 8o o  
3 $ o o o  3 $S oo  4 1 4 o 0 

2 82 o o  2 8 4oo  28 o o  
3 8 000  3 $ 3o o  3 # 8 o o  
68000  6$8oo  8 $ 4 oo  
2 $ o o o  2 $ í o o  2 #8 oo  
2 $ 6 o o  2$ 8 oo  3 $ 8o o  

5 0 0 -CO00  — 7oo  
2 o o — 3 o o — 4 o o  
4 o o — 5 0 0 — 600

M ac hi ua s  d e  co s t u r a  
M ac hi na s  c o m  ca i xa  
Mu l ias  de fo lha  
Mal las srrande

—  * — o » « o  - «  —

-y> — 0 » « 0 -  -«  —
C h a p e o s  para  h o m e n s  
Chupeos. -  m e lh o r e s  
C h a p e o s  de  pa no  para m e n i n o s  
C h a p e o s  de  palha  para m e n i n o  
C h a p e o s  dc  p a l l u  m e l h o r e s

— >> — » 0  « — « — 
C h a p e o s  de  so! para h o m e n s  
C h a p e o s  de sol  para s e n h o r a s  
C h a p e o s  de  so i  para h o m e n s  
C h a p e o s  dc  so l  c o m  mola

— » — » o « — «- -
S a p a t o s  Xar l o t
B o t i n a s  para h o m e n s  e s e n h o r a s  
t í o r z e g u i u s  para  l i o m e n s  e s e n h o r a s  
S a p a t i n h o s  para c r ia n ç a s  
B o r z e g u i n s  para  m e n i n o s

’2 o $ o o o  2 2 $ o o o  e 2 4 $ o o o  
3 4 ^ 5 0 0  3 6 $ o o o  

6 $ o o o  6^500  l $ s o o  
8^000  9 $ o o o  l o $ o o o

H 800  l £ 9 o o  2$ 2o o  
2^50 0  3^300  4$4o o  

7o o  - 8 0 0— Ooo 
l $ 2 o o  i $ 8o o  2 8 4 o o  
2$ 5o o  2 $ 7 o o  38^00

2$ 7o o  2 $ 8 o o  3 $5 0 0  
2$ 7o o  2 $8 o o  3$>ooo 
3$ 8o o  4$Soo  6^000 

5 $ l o o  6 $ 4o o  6000

l # 6o o  l$ 7 o o  l # 8 oo  
5$ o o o  5^500  6Í&500 
6$ 6o o  6$8 oo  7 # 4o o  
2 $ o o o  2 $o 5 o  2£ 8o o  
2^400  2 $ 7 o o  3$ 5qo

E  a  u n i c a  c a s a  o n d e  o  p u b l i c o  p o d e  f a z e r  a l t a s  p e c h i n c h a s  e m  s u a s  c o m p r a s  e  p o r  s e r  a  
u n i c a  q u e  e s t a  v e n d e n d o  t u d o  e  t u d o  c o m  a b a t i m e n t o  n o s  p r e ç o s  d e  c u s t o  ; p o r t a n t o  é  d e  g r a n d e  
v a n t a g e m  v i s i t a r  a  L O J A  B R A S I L E I R A  p a r a  q u e  f i q u e m  b e m  s e r v i d o s  t a n t o  p e l a  s u p e r i o r i d a d e  
d a s  a r t i g o s ,  c o m o  p e l o s  p r e ç o s  b a r a t í s s i m o s  : J V A O  É  R B C b A M B  i S  A I T K A  V E R D A D E
q u e  p o d e m  v i r  a p r e ç i a  o s  p r e ç o s  n u n c a  v i s t o s  ■

I V ER  P A R A  C R E R  g

N A  L O J A  B R A S I L E I R A
85 RUA DO COMMERCIO 85 S0‘ A DINHEIRO

o  p r o p r i e t á r i o

A N T O N I O  A U G U S T O  DE ALMEIDA

3 C

x l m


